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Quem disse que grila-
gem em Brasília não dá ca-
deia? Uma equipe da Dele-
gacia Especial de Meio Am-
biente (Dema) prendeu em 
flagrante, na quarta-feira à 
tarde, dois homens e uma 
mulher que vendiam ile-
galmente lotes em duas 
chácaras da Colônia Agrí-
cola Vicente Pires, um ter-
reno de 40 mil m2 . 

O empreendedor João 
Mendes Manete, 52 anos, e 
os corretores José Apareci-
do Leite, 38, e Ediwirges 
Soares Nogueira, 24, foram 
pegos no local com pastas 
e mapas do terreno, dividi-
do em 34 lotes de 800 m 2  
por piquetes de madeira. 

Os policias descobriram 
a venda irregular de lotes 
por acaso. Quando passa-
vam pela Estrutural, viram 
tratores abrindo ruas no 
meio de uma plantação de 
mixirica. Chegando à colô-
nia agrícola, notaram que 
se tratava de um loteamen-
to dentro de chácaras, o 
que é proibido por lei. A 
área, destinada a um as-
sentamento rural pelo Go-
verno do Distrito Federal 
em 1989, deveria ser ocu-
pada somente por cháca-
ras com mais de 20 mil m 2 . 

DE IRMÃO 
As chácaras 137 e 138, 

onde estava sendo aberto o 
loteamento e que João Ma-
nete diz ter comprado do 
seu irmão José Carlos, já ti-
nham um grande portão de 
aço. Para a polícia, é um si-
nal que ali seri, a entrada 
de um futuro condomínio,: _ fechado.  

. 	. 	• 
Segundo o delegado-

chefe da Dema, Yuri Fer-
nandes Pereira, a denúncia 
da grilagem foi confirmada 
por um caseiro da chácara. 
"Eles não foram presos pe-
la comercialização. Mas 
sim por abrirem lotes den-
tro de uma chácara em nú-
cleo rural e em área públi-
ca", explica o delegado. 

O proprietário da em-
presa que executava a obra 
de infra-estrutura (Freitas 
Terraplanagem), Dinamé-
rico Rodrigues de Freitas, 
também vai responder pro-
cesso por parcelamento ir-
regular do solo. "Ele não 
poderia abrir ruas. Para is-
so, é necessária licença es-
pecial da administração re-
gional e do Tema (Instituto 
de Estudos do Meio Am-
biente), e ele não as pos-
sui", conta o delegado Yuri. 

FLAGRANTE DIFÍCIL 
Para a Dema, o lotea-

mento irregular nas cháca-
ras da Colônia Agrícola Vi-
cente Pires não é novidade. 
"É sabido que 60% dos ter-
renos ali são loteados irre-
gularmente. O difícil é 
comprovar e pegar alguém 
em flagrante. Para isso, fa-
zemos diligências todos os 
dias", afirma o delegado-
chefe. 

Aliás, Yuri Pereira revela 
que a sua delegacia, criada 
para fiscalizar ações que 
ameacem o meio ambien-
te, trabalha basicamente 
em função da investigação 
de ocupação e venda ilegal 
de terrenos públicos. "Qua-
se 90% dos nossos proces-
sos envolvem esse tipo de 
crime", diz o delegado. 

João Manete e José Leite 
foram para as celas da já 
superlotada Coordenação 
de Polícia Especializada 
(CPE). Ediwirges foi levada 
para o presídio feminino 
Comeia. No entanto, de-
vem responder o inquérito 
em liberdade, já que o cri-
me de parcelamento irre-
gular do solo prevê fiança. 
Caso sejam contenados, 
podem pegar de um a cin-
co anos de cadeia. 


